
Revista Educação em Contexto • Goiânia • v. 5 • n.1 • 1º semestre de 2026 - 173 

Resumo
O presente artigo analisa, por meio de cinco autonarrativas, a trajetória de 
adaptação da primeira autora às tecnologias digitais ao longo de sua formação 
escolar, acadêmica e profissional, buscando compreender os desafios e as ha-
bilidades desenvolvidas nesse processo no contexto da docência. A pesquisa, 
de natureza qualitativa e fundamentada na abordagem autonarrativa, baseia-
-se em relatos produzidos a partir de um diário de experiências pessoais, pos-
teriormente interpretados por meio de análise narrativa orientada por eixos 
temáticos. As narrativas contemplam diferentes momentos da trajetória da 
autora: a infância em um contexto escolar marcado pelo ensino tradicional e 
pela ausência de recursos tecnológicos; o primeiro contato com ferramentas 
digitais no ambiente de trabalho; o retorno aos estudos na modalidade EJA; a 
formação inicial em Licenciatura em Ciências Biológicas durante a expansão 
das tecnologias educacionais e do ensino remoto na pandemia de COVID-19; 
e a formação continuada em nível de pós-graduação. Os resultados eviden-
ciam desafios relacionados à exclusão escolar, ao acesso limitado às tecnolo-
gias, à insegurança diante das ferramentas digitais e à necessidade constante 
de atualização profissional. Também foram identificadas habilidades como 
adaptação, autonomia, aprendizagem contínua, resiliência e colaboração en-
tre pares. Conclui-se que a formação docente em contextos de transformação 
tecnológica exige não apenas domínio técnico, mas também processos contí-
nuos de reflexão, inclusão digital e reconstrução da prática pedagógica.
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INTRODUÇÃO

Em um trabalho anterior, desenvolvido como 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em um 
curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, nar-
rei1 minha trajetória de formação docente, marcada 
pela experiência de revisitar e analisar as vivências 
que me conduziram à docência. A monografia, in-
titulada “Produzir-se Docente de Ciências: As Au-
tonarrativas de uma Professora em Formação”, foi 
desenvolvida a partir de oito autonarrativas, tendo 
como objetivo analisar as trajetórias escolares e não 
escolares que contribuíram para minha constitui-
ção enquanto professora.

As discussões centraram-se em temas como a 
evasão escolar e fundamentaram a compreensão de 
que a produção da identidade docente é um pro-
cesso contínuo, permeado por vivências múltiplas, 
que se iniciam muito antes do ingresso no curso de 
Licenciatura e se estendem por toda a vida. No pre-
sente trabalho, desenvolvido em curso a nível de Es-
pecialização na área de Ciências e Tecnologias na 
Educação, dou continuidade a esse processo de re-
flexão, com ênfase na questão da minha adaptação 
às ferramentas tecnológicas. Para isso, inicio com 
uma breve retrospectiva histórica global.

This article analyzes, through five self-narratives, the trajectory of the first au-
thor’s adaptation to digital technologies throughout her school, academic, and 
professional education, seeking to understand the challenges and skills deve-
loped in this process within the context of teaching. The research, qualitative 
in nature and grounded in the self-narrative approach, is based on reports 
produced from a diary of personal experiences, later interpreted through nar-
rative analysis guided by thematic axes. The narratives encompass different 
moments in the author’s trajectory: childhood in a school context marked 
by traditional teaching methods and the absence of technological resources; 
the first contact with digital tools in the workplace; the return to education 
through Youth and Adult Education (EJA); initial teacher education in a Bio-
logical Sciences degree program during the expansion of educational techno-
logies and remote teaching amid the COVID-19 pandemic; and continuing 
education at the postgraduate level. The results reveal challenges related to 
school exclusion, limited access to technologies, insecurity regarding digital 
tools, and the constant need for professional updating. Skills such as adap-
tability, autonomy, continuous learning, resilience, and collaboration among 
peers were also identified. It is concluded that teacher education in contexts 
of technological transformation requires not only technical proficiency but 
also continuous processes of reflection, digital inclusion, and reconstruction of 
pedagogical practice.

Abstract

Keywords: Continuing education. Digital inclusion. Pedagogical practice. Digi-

tal technologies in education.
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1O uso da primeira pessoa no decorrer desse artigo, típico em pesquisas autonarrativas, refere-se às experiências e percepções 
da primeira autora. 
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Nos últimos séculos, a sociedade passou por no-
táveis mudanças tecnológicas. Como exemplos, po-
dem-se citar a industrialização, a eletrificação, a 
comunicação de massa (rádio, televisão e internet), 
a computação, a inteligência artificial e a robótica, 
que transformaram significativamente a sociedade, 
a economia e as relações humanas (Barros; Souza; 
Teixeira, 2020).

Entre os anos de 1760 e 1850, a Europa Oci-
dental vivenciou a Primeira Revolução Industrial, 
um marco histórico no campo da tecnologia. Esse 
período foi caracterizado por grandes mudanças 
estruturais na produção, com a adoção de novas 
fontes de energia (vapor, eólica e hidráulica), o que 
reduziu a importância do trabalho manual. Além 
disso, a produção artesanal deu lugar à maquino-
fatura industrial, inaugurando um novo modelo de 
produtividade (Freire, 2022; Perosini, 2017).

As inovações da Revolução Industrial geraram 
uma série de transformações significativas. Obser-
vou-se um expressivo crescimento da produção, 
novas dinâmicas nas relações de trabalho e mu-
danças nos hábitos de vida e nos padrões de consu-
mo da população. A interação entre o ser humano 
e o meio ambiente também se modificou, acompa-
nhada de avanços em diversas áreas do conheci-
mento, entre outras mudanças relevantes (Freire, 
2022; Perosini, 2017).

Invenções como a máquina a vapor e o tear 
mecânico impulsionaram a produção em massa, 
alterando significativamente o modo de vida e de 
trabalho das pessoas, além de contribuírem para a 
formação de novas classes sociais (Cavalcante; Silva, 
2011; Perosini, 2017). De acordo com Barros, Souza 
e Teixeira (2020), a eletrificação marcou uma nova 
era. Inovações como a lâmpada incandescente e o 
motor elétrico ampliaram o acesso à iluminação e à 
força motriz, preparando, assim, o caminho para a 
comunicação em grande escala.

Como discutido por Coelho (2015), no campo da 
comunicação, o rádio, a televisão e, mais tarde, a 
internet e as redes sociais promoveram uma grande 
revolução na conectividade. Interagir e comparti-
lhar informações tornaram-se processos instantâ-
neos e globais. O autor também destaca que a com-
putação modificou profundamente a forma como 
trabalhamos, aprendemos e nos comunicamos. 
Desde a invenção do computador até o desenvol-
vimento da internet, essa área impulsionou signifi-
cativamente tecnologias cruciais, como a telefonia 
móvel, a robótica e a inteligência artificial, que con-
tinuam a moldar o futuro da humanidade.

Especialmente nas últimas décadas, é notório que 
a informática, interligada à internet e à globalização, 
tem transformado significativamente a sociedade 
contemporânea. As tecnologias digitais vêm transfor-
mando drasticamente diversos setores, como a indús-
tria, a saúde e a educação. Esses avanços abrangem 
desde a automação e a análise de dados até o reco-
nhecimento de voz e imagem, além do tratamento de 
patologias. Em conjunto, resultaram em um mundo 
globalizado e interligado, com acesso à informação 
e capacidade de comunicação sem precedentes. A 
inovação tecnológica segue em constante aceleração 
e promete mudanças significativas para as próximas 
décadas, tanto na sociedade quanto na economia em 
geral (Barros; Souza; Teixeira, 2020).

No campo da educação, por exemplo, a tecno-
logia digital tem se consolidado como uma das es-
tratégias para a busca por qualidade e eficiência no 
ensino. No entanto, questiona-se se essa estratégia é 
realmente eficaz para melhorar a qualidade do ensi-
no ou se ainda precisa ser aprimorada. Essa questão 
tem sido objeto de estudos, a fim de compreender 
como a tecnologia digital pode ser incorporada à 
educação de modo a garantir sua efetividade.

Vários países têm investido cada vez mais em re-
cursos digitais como forma de aprimorar a apren-
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dizagem. Segundo Caetano (2015), três grandes 
pilares justificam a integração das tecnologias ao 
contexto educacional: os aspectos econômico, social 
e pedagógico.

No aspecto econômico, o mercado de trabalho 
tem exigido competências tecnológicas cada vez mais 
aprofundadas. O domínio dessas habilidades não 
apenas facilita a inserção no mercado de trabalho, 
mas também funciona como um fator de motivação 
para a aprendizagem, ao oferecer perspectivas reais 
de crescimento e sucesso futuro (Caetano, 2015).

No âmbito social, o uso das tecnologias tornou-
-se tão fundamental quanto a leitura, a escrita e a 
matemática. Estar alfabetizado tecnologicamente 
passou a ser uma competência básica para que os 
indivíduos participem ativamente da vida em uma 
sociedade conectada e digitalizada (Caetano, 2015).

Já no plano pedagógico, as tecnologias têm o 
potencial de transformar o processo de ensino e 
aprendizagem. Recursos interativos e atualizados 
tornam as aulas mais dinâmicas e envolventes, sen-
do capazes de captar o interesse dos estudantes. No 
entanto, como alerta Caetano (2015), se as escolas 
e os profissionais da educação não acompanharem 
esse movimento e não oferecerem experiências edu-
cacionais mediadas por tecnologias, correm o risco 
de se tornarem desinteressantes para estudantes que 
já estão imersos no universo digital.

Em um cenário educacional dinâmico, impul-
sionado pela constante evolução tecnológica, a ca-
pacidade de adaptação dos educadores aos novos 
recursos emerge como um fator crucial para o de-
senvolvimento da formação inicial e continuada. 
Os docentes, atores centrais no processo de apren-
dizagem, desempenham um papel fundamental na 
mediação entre o conhecimento e o estudante, e sua 
familiaridade com as tecnologias digitais impacta 
diretamente a qualidade e a relevância do ensino. 
Por isso, é fundamental preparar futuros docen-

tes para atuarem em ambientes educacionais que 
exigem habilidades no uso de ferramentas digitais 
(Caetano, 2015).

Nesse contexto, refletir sobre a própria trajetória 
(como discente e docente) e compreender as mudan-
ças pelas quais passamos enquanto sujeitos em cons-
tante transformação torna-se fundamental. Para 
esse objetivo, as pesquisas autonarrativas têm muito 
a contribuir. Segundo Viçosa et al. (2019),

Narrar-se é uma prática constitutiva do ser humano e 

sua subjetividade. Afinal, narrar é organizar sistema-

ticamente algo que já está lá, vivido fisicamente ou no 

plano subjetivo do pensamento. Trata-se de uma ques-

tão existencial, na medida em que o indivíduo não 

suporta a ausência de sentido frente às coisas que pre-

cisam ser ditas e narradas (Viçosa  et al., 2019, p. 1).

Para Alves (2022, p. 237), “falar de si parece estar 
entre as necessidades mais básicas do ser humano. 
É um processo catártico que nos conecta com quem 
fomos, somos e desejamos ser (ou não) em consonân-
cia com o mundo ao nosso redor”. A autora ainda 
complementa:

Ao narrar-se, mais do que autoconhecimento, há en-

tão um processo de autorreconhecimento, no sentido 

de descobrir-se sujeito (eu sou) e legitimar-se como su-

jeito (esse sou eu) em um processo recursivo que sem-

pre propicia novos reconhecimentos de si por meio das 

percepções da memória sobre o vivido (Alves, 2022, 

p. 239).

Considerando a formação de professores, as au-
tonarrativas permitem aos professores, inclusive em 
formação, “desenvolver ideias, explicar trabalhos e 
conquistas, deixando-se que o próprio sujeito apre-
sente quem ele é e que avalie, de modo crítico, sua 
relação com a educação” (Rego, 2014, p. 783). Esse 
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processo reflexivo favorece a construção da identi-
dade profissional e o desenvolvimento de práticas 
pedagógicas mais conscientes e alinhadas com as 
demandas contemporâneas da educação.

As autonarrativas constituem uma forma de 
memorial descritivo, caracterizando-se como uma 
maneira de narrar vivências, narrar-se e relatar 
recortes de experiências. Nesse tipo de produção, 
considera-se que “ninguém constrói nada sozinho: 
ele sempre é fruto de um longo processo de inter-
câmbios, diálogos e trocas de repertórios e práticas 
culturais” (Rego, 2014, p. 786).

Segundo Marques e Satriano (2017), a aborda-
gem autonarrativa constitui um espaço único para 
a conexão entre o pessoal e o coletivo, pois permi-
te que o sujeito-narrador compartilhe experiências 
singulares que, inevitavelmente, carregam influên-
cias do meio cultural, histórico e social em que está 
inserido. Esse movimento se aprofunda ao valori-
zar o exercício de reflexão, descrição e introspec-
ção em níveis tanto emocionais quanto intelectuais, 
construindo pontes entre a vivência pessoal e o refe-
rencial teórico. Essa articulação ocorre a partir da 
escolha consciente de autores e ideias que dialogam 
com o contexto do narrador, possibilitando que a 
narrativa se transforme também em um espaço de 
troca com o leitor ou interlocutor.

Ao refletir sobre sua trajetória pessoal, o docen-
te revela os caminhos percorridos, as estratégias 
utilizadas, os obstáculos superados e as percepções 
construídas ao longo do processo de familiarização 
e integração das tecnologias digitais à prática peda-
gógica. Essa narrativa em primeira pessoa, carrega-
da de subjetividade e autenticidade, oferece um co-
nhecimento prático e contextualizado, muitas vezes 
ausente em abordagens mais teóricas. Ao conhecer 
as experiências de outros educadores que trilharam 
caminhos semelhantes, os professores podem en-
contrar inspiração, novas perspectivas e estratégias 

concretas para aplicar em seus próprios contextos 
(Alves, 2022).

As reflexões sobre as autonarrativas de um do-
cente podem destacar os desafios específicos en-
frentados pelos profissionais ao tentarem incorpo-
rar as tecnologias em suas práticas. Seja pela falta 
de infraestrutura adequada, pela insegurança no 
manuseio de novas ferramentas, pela resistência 
a mudanças ou pela dificuldade em encontrar 
recursos digitais de qualidade, esses obstáculos, 
quando compartilhados e analisados a partir da 
experiência pessoal, ganham uma dimensão mais 
humana e palpável.

Essa compreensão aprofundada dos desafios 
pode, por sua vez, orientar a criação de estratégias 
de formação mais eficazes e sensíveis às necessida-
des reais dos educadores. Assim, as pesquisas au-
tonarrativas oferecem caminhos para facilitar esse 
processo, por meio do compartilhamento de refle-
xões sobre a trajetória pessoal dos pesquisadores e 
os desafios enfrentados (Pereira; Fonseca, 2023).

Este espaço de reflexão e escrita foi dedicado à 
minha trajetória de vida ligada às tecnologias, com 
um olhar voltado para o período escolar e acadêmi-
co, da Educação Básica ao Ensino Superior. Trata-
-se do relato do meu primeiro contato com as fer-
ramentas digitais, das dificuldades enfrentadas ao 
longo dos avanços tecnológicos e das descobertas 
que marcaram este percurso. É a história de como 
a tecnologia se entrelaçou com o meu processo de 
aprendizagem, revelando tanto os obstáculos quan-
to os conhecimentos construídos.

A escolha do tema para este estudo foi motiva-
da por uma dupla perspectiva: minhas próprias 
experiências e desafios na adaptação contínua aos 
avanços tecnológicos e a observação de um expres-
sivo contingente de profissionais da educação que 
enfrentam dificuldades semelhantes na integração 
com o universo digital. A rápida evolução tecnológi-
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ca representa um obstáculo significativo para mui-
tos educadores. 

Cabe destacar, ainda, que a importância deste 
trabalho vai ao encontro do que prescrevem docu-
mentos oficiais norteadores da educação, como a 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), no que 
se refere às competências e habilidades que devem 
ser desenvolvidas pelos docentes junto aos alunos da 
Educação Básica. Segundo este documento, uma 
das competências da Educação Básica é

compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 

informação e comunicação de forma crítica, signifi-

cativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 

(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 

disseminar informações, produzir conhecimentos, re-

solver problemas e exercer protagonismo e autoria na 

vida pessoal e coletiva (Brasil, 2018, p. 9).

Ainda de acordo com a BNCC, as transforma-
ções tecnológicas têm impactado profundamente o 
mundo do trabalho e a organização social, exigin-
do uma compreensão crítica do sistema econômico 
e maior protagonismo individual. Nesse contexto, 
torna-se essencial desenvolver o uso consciente das 
tecnologias digitais para acessar informações, co-
municar-se, resolver problemas e exercer a cidada-
nia (Brasil, 2018).

No ensino de Ciências, isso se reflete na impor-
tância de dialogar com diferentes públicos e cons-
truir narrativas significativas com o apoio das tec-
nologias, promovendo uma aprendizagem mais 
crítica e conectada à realidade (Brasil, 2018). Nas 
aulas de Ciências,

é fundamental que [os alunos] possam experienciar di-

álogos com diversos públicos, em contextos variados, 

utilizando diferentes mídias, dispositivos e tecnologias 

digitais de informação e comunicação (TDIC), e cons-

truindo narrativas variadas sobre os processos e fenô-

menos analisados (Brasil, 2018, p. 558).

Ressalta-se, ainda, que o Conselho Nacional de 
Educação (CNE), por meio da Resolução CNE/
CP nº 4, de 29 de maio de 2024, ao dispor sobre as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação 
inicial, em nível superior, de profissionais do ma-
gistério da Educação Básica, aponta a importância 
da presença das tecnologias nessa preparação, como 
pode ser visto a partir das citações a seguir:

Art. 2º Compreende-se o exercício da docência como 

ação educativa, a partir da condução de processos 

pedagógicos intencionais e metódicos, os quais ba-

seiam-se em conhecimentos e conceitos próprios da 

docência e das especificidades das diferentes áreas do 

conhecimento, incluindo o domínio e manejo de con-

teúdos e metodologias, diferentes linguagens, tecnolo-

gias, evidências científicas e inovações. [...]

Art. 7º As IES responsáveis pela oferta de cursos e 

programas de formação inicial em nível superior de 

profissionais do magistério da educação escolar básica 

devem assegurar a integração da base comum nacio-

nal ao seu PPC, articulado com PPI e com o PDI, de 

modo a garantir: [...]

Art. 7º VI – o uso das Tecnologias Digitais de Infor-

mação e Comunicação – TDIC, possibilitando o de-

senvolvimento de competências digitais docente, para 

o aprimoramento da prática pedagógica e a ampliação 

da formação cultural dos professores e licenciados; [...]

Art. 10º Ao final do curso de formação inicial em nível 

superior o egresso deverá estar apto a: [...]

XIII – recontextualizar a linguagem dos meios de 

comunicação à educação, nos processos didáticos-pe-

dagógicos, demonstrando domínio das tecnologias di-
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gitais  de  informação  e  comunicação  para  o  desen-

volvimento  da aprendizagem (Brasil, 2024).

A partir desse contexto, o seguinte problema de 
pesquisa norteou o desenvolvimento deste trabalho: 
“Como as experiências pessoais de uma docente 
formada em Licenciatura em Ciências Biológicas, 
em suas tentativas de adaptação a um mundo em 
constantes transformações tecnológicas, podem lan-
çar luz sobre os principais desafios e as habilidades 
necessárias para essa adaptação?”. A fim de respon-
der a essa questão, cinco autonarrativas são apre-
sentadas e discutidas.

Como objetivo geral, pretende-se analisar, por 
meio das autonarrativas produzidas, a trajetória de 
adaptação da primeira autora às tecnologias digi-
tais ao longo de sua formação escolar, acadêmica e 
profissional, identificando desafios e habilidades ne-
cessárias para essa adaptação no contexto da docên-
cia. Como objetivos específicos, busca-se: a) refletir 
sobre as transformações tecnológicas vivenciadas 
ao longo da trajetória formativa da autora; b) com-
preender de que maneira as experiências escolares 
e não escolares contribuíram para a constituição de 
sua identidade docente; c) identificar os principais 
desafios enfrentados no processo de inclusão e adap-
tação às tecnologias digitais; e d) discutir a impor-
tância da formação continuada e das tecnologias 
digitais para a prática pedagógica contemporânea.

Procedimentos metodológicos

Esta pesquisa caracteriza-se como uma autonar-
rativa que, segundo Marques e Satriano (2017), é 
de natureza qualitativa. Fundamenta-se na explo-
ração de experiências pessoais e subjetivas, expres-
sas por meio da própria narrativa da pesquisadora, 
com foco em significados, reflexões e interpretações 
profundas sobre a trajetória de vida, a construção 

da identidade e o contexto formativo. As autonar-
rativas desenvolvidas foram escolhidas com base em 
três critérios:

	° Delimitação temporal, buscando selecio-
nar acontecimentos relativos a diferentes fases 
e momentos da minha vida;

	° Delimitação por momentos-chave de 
transformação, com a escolha de eventos 
marcados por grandes mudanças e exigência 
de adaptação em um curto intervalo de tem-
po; e

	° Delimitação por identidade, com refle-
xões sobre experiências que foram importan-
tes para moldar a profissional e pesquisadora 
que sou hoje.

Para desenvolver as autonarrativas como ins-
trumento de pesquisa, elaborei um diário de expe-
riências pessoais, no qual registrei vivências e refle-
xões acerca do impacto das tecnologias e de minha 
relação com elas ao longo da trajetória escolar. O 
diário manuscrito constituiu-se como a principal 
ferramenta de coleta de dados, reunindo descrições 
cronológicas das experiências vividas no contato 
com o universo tecnológico. Esses registros incluí-
ram relatos sobre eventos específicos, como o perío-
do escolar na infância, o afastamento e o posterior 
retorno aos estudos já na fase adulta.

As narrativas também abordam momentos signi-
ficativos, como o primeiro uso do computador, a che-
gada da internet em minha residência e na escola e o 
processo de adaptação aos dispositivos tecnológicos. 
Nessas anotações, mencionei também os sentimentos 
provocados por essas tecnologias, como o deslumbra-
mento, a curiosidade, a dependência e a frustração 
decorrente da minha falta de experiência.

Embora a escrita assuma um caráter pessoal, 
busquei fundamentação teórica para sustentar as 
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reflexões apresentadas. Foram analisados cinco 
momentos-chave de minha trajetória, as quais são 
apresentadas e discutidas na próxima seção. Em re-
lação ao número escolhido, destaca-se que pesquisas 
qualitativas e autonarrativas normalmente não es-
tabelecem quantitativos rígidos de narrativas; o cri-
tério central costuma ser a relevância dos episódios 
para compreender o fenômeno investigado, e não a 
quantidade em si (Clandinin; Connelly, 2011). A de-
finição de cinco autonarrativas ocorreu em função 
da necessidade de contemplar momentos considera-
dos centrais para compreender o processo de adap-
tação às tecnologias digitais ao longo da trajetória 
formativa e profissional da pesquisadora. Em vez de 
priorizar a quantidade de relatos, a pesquisa bus-
cou selecionar experiências significativas capazes de 
evidenciar transformações pessoais, educacionais e 
tecnológicas em diferentes períodos da vida. Dessa 
forma, as cinco narrativas mostraram-se suficientes 
para atender aos objetivos do estudo, uma vez que 
permitiram abordar desde as experiências escola-
res da infância até a formação continuada em ní-
vel de pós-graduação, evidenciando mudanças nas 
práticas pedagógicas, nos recursos tecnológicos e na 
constituição da identidade docente. 

Quanto ao método de análise dos dados, esta foi 
realizada a partir de uma abordagem de análise 
narrativa (Clandinin; Connelly, 2011) com aproxi-
mações da análise temática, buscando compreen-
der os sentidos atribuídos às experiências vividas ao 
longo de minha jornada formativa e profissional. 
Inicialmente, procedeu-se à leitura integral e refle-
xiva dos relatos registrados no diário de experiên-
cias, considerando a dimensão temporal, emocional 
e contextual das vivências narradas. Em seguida, 
foram identificados temas recorrentes que emergi-
ram das próprias narrativas, como evasão escolar, 
inclusão digital, adaptação às tecnologias, formação 
docente e desafios no uso de ferramentas digitais. 

Esses eixos temáticos orientaram a interpretação 
dos dados, articulando as experiências pessoais com 
o referencial teórico adotado, especialmente no que 
se refere à constituição da identidade docente e às 
transformações tecnológicas no campo educacional.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Autonarrativa 1

Minha memória me leva aos anos de 1976 a 1980, período 
em que frequentei a escola durante a infância. Lembro-me do 
quadro-negro (que, na verdade, era verde), do cheiro do giz e 
das carteiras de madeira. Todo o ambiente escolar parecia um 
portal para um novo mundo. Guardo muitas lembranças dessa 
época, inclusive da forma como o conteúdo era transmitido aos 
alunos. O uso de materiais didáticos era bastante limitado: os 
livros eram a principal ferramenta de estudo, e as aulas exposi-
tivas constituíam o método de ensino mais comum.

Durante as aulas, era habitual que os professores transcre-
vessem os textos dos livros no quadro, geralmente utilizando 
giz branco, embora ocasionalmente usassem cores variadas. 
Em outras situações, ditavam o conteúdo para que copiás-
semos em nossos cadernos. Os mapas-múndi, fixados nas 
paredes, e os globos terrestres eram recursos essenciais para 
o ensino de Geografia, uma das poucas ferramentas visuais 
disponíveis. O globo terrestre, bem diferente dos modelos di-
gitais atuais, despertava grande curiosidade. O mimeógrafo, 
máquina que reproduzia cópias a partir de estênceis, era uma 
das raras tecnologias empregadas para distribuir exercícios e 
textos. Naquela época, não havia televisão, videocassete ou 
outros equipamentos audiovisuais na escola que permitissem 
visualizar imagens como apoio à aprendizagem.

O uso dos livros didáticos era constante em todas as aulas. 
Em algumas ocasiões, o professor entregava um exemplar a 
cada aluno e indicava o número da página a ser copiada; em 
outras, podíamos levar o livro para casa e devolver no dia 
seguinte, com a tarefa concluída.

A principal forma de avaliação era a prova escrita, apli-
cada periodicamente. O foco recaía sobre a capacidade de me-
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morização dos alunos. As questões, em sua maioria discur-
sivas, exigiam respostas completas e precisas, de acordo com 
o que o professor havia ditado ou registrado no quadro. Para 
garantir o estudo contínuo, era comum a aplicação de testes 
surpresa. Além disso, a avaliação oral também era frequente: 
o professor fazia perguntas à turma, e os alunos se levantavam 
para responder. Entre as práticas avaliativas, destacavam-se 
ainda os ditados e os exercícios de cálculo, especialmente a ta-
buada, em que precisávamos responder rapidamente às contas 
de multiplicação. Cada dia na escola representava uma nova 
aventura, repleta de descobertas e amizades (embora eu me 
mantivesse mais isolada dos colegas). Percebia que a ausência 
de minha mãe na escola contribuía para esse afastamento. 
Ela trabalhava intensamente para sustentar as três filhas, 
após decidir-se pela separação conjugal em razão do alcoolis-
mo de meu pai.

Era difícil acompanhar a turma, pois nas atividades em 
grupo eu costumava ficar de fora. Diversos fatores desmotiva-
vam minha permanência na escola. Certa vez, precisei ir ao 
banheiro, mas a professora não permitiu. Acabei fazendo as ne-
cessidades fisiológicas na roupa e fui alvo de risadas e repreen-
sões. Nos dias seguintes, sofri com apelidos pejorativos. Mesmo 
assim, desenvolvi o sonho de um dia me tornar professora.

Outro fator que dificultava minha ida à escola era o medo 
intenso de aviões. Eu entrava em pânico só de imaginar uma 
aeronave sobrevoando o caminho até a escola, um trajeto que, 
além de longo, eu percorria sozinha.

Acredito que a soma desses elementos contribuiu para mi-
nha evasão escolar, ocorrida por volta de 1980. Devido à 
imaturidade da época, não percebi o impacto negativo que o 
abandono dos estudos traria para minha vida. Com o passar 
dos anos, entretanto, fui tomando consciência das consequên-
cias da evasão escolar. O casamento e a chegada dos filhos 
transformaram completamente minha rotina e trouxeram no-
vas responsabilidades, mas o sonho de ser professora perma-
neceu vivo em mim.

A primeira autonarrativa estabelece o ponto de 
partida da minha jornada, marcada pelo ambiente 

escolar da infância (1976-1980), caracterizado pela 
limitação de recursos tecnológicos. A experiência 
inicial é definida por um método de ensino tradi-
cional, baseado em aulas expositivas e no uso do 
quadro-negro (ou quadro verde), do giz e dos livros 
didáticos como principais ferramentas pedagógi-
cas. A tecnologia mais avançada disponível era o 
mimeógrafo. Essa descrição cria um forte contras-
te com a realidade atual das ferramentas digitais e 
das novas possibilidades tecnológicas às quais tenho 
sido apresentada nos cursos de Ensino Superior e de 
pós-graduação.

Minha experiência não foi única; pelo contrário, 
era bastante comum na década de 1980. Outros 
autores relatam que, nesse período, esses eram os 
recursos didáticos utilizados em sala de aula (Vas-
concelos, 2024; Souza, 2013).

Além disso, a taxa de repetência no Brasil era 
muito elevada na época. Rigotto e Souza (2005) 
informam que, na década de 1980, essa taxa era 
de 36%; na década de 1990, passou para 30%; e, 
no início dos anos 2000, caiu para 20% no ensino 
fundamental. Destacam também que, entre 1981 
e 2002, a taxa de evasão escolar era de 7%; atual-
mente, esse índice está em torno de 0,6% (SBT 
News, 2025).

Mesmo diante de dificuldades pessoais e da eva-
são escolar por volta de 1980, o sonho de ser profes-
sora permaneceu vivo, sustentando-se como um fio 
condutor que orientou minha trajetória. Essa persis-
tência fundamenta a busca contínua por formação, 
demonstrando que a vocação docente se manteve 
apesar das experiências de exclusão e da ausência 
de apoio vivenciadas na infância.

Autonarrativa 2

No ano de 2004, passei a trabalhar em uma loja de gran-
de porte no comércio da cidade de Pelotas. Minha função 
inicial era a de serviços gerais, mas, devido ao intenso movi-
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mento de clientes, em alguns dias atuava na cafeteria interna 
da loja, atendendo e servindo a clientela.

Algum tempo depois, fui designada para o caixa desse 
setor, onde ocorreu meu primeiro contato com as ferramentas 
tecnológicas da época. Recordo-me de utilizar um monitor 
CRT (tubo de raios catódicos), cuja tela variava entre 15 e 
19 polegadas, muito semelhante às televisões de tubo. O equi-
pamento era composto também por um teclado auxiliar e um 
gabinete, que servia como unidade central de processamento. 
Fui treinada pela responsável do setor, mas rapidamente al-
cancei independência operacional, dominando todas as etapas 
do fluxo de caixa, da abertura ao fechamento.

Durante o processo de aprendizagem, o atendimento era 
naturalmente mais lento, o que me expôs a diferentes reações 
dos clientes: alguns demonstravam compreensão, enquanto 
outros se mostravam impacientes. Essa vivência reforçou a 
importância de aprimorar minha eficiência e minha gestão 
do tempo. Era necessário manter total atenção, pois lidava 
diretamente com valores e, ao final de cada expediente, o saldo 
em caixa precisava coincidir com o registrado no sistema.

O contato com essas ferramentas tecnológicas foi extrema-
mente significativo, pois, alguns anos mais tarde, quando retornei 
aos estudos para concluir o Ensino Fundamental e o Ensino Mé-
dio na modalidade EJA (Educação de Jovens e Adultos) e, pos-
teriormente, ao ingressar na faculdade, percebi o quanto aquela 
experiência havia sido fundamental. A familiaridade prévia com 
a informática facilitou a realização dos trabalhos acadêmicos e o 
uso das tecnologias digitais no contexto educacional.

A segunda narrativa marca meu primeiro con-
tato prático com ferramentas tecnológicas em um 
contexto não escolar, ocorrido em 2004. O traba-
lho no comércio, operando um caixa equipado com 
monitor CRT (tubo de raios catódicos) e teclado 
auxiliar, possibilitou-me desenvolver experiência e 
alcançar independência operacional no manuseio 
de sistemas e equipamentos de hardware.

Embora essa vivência tenha ocorrido fora do 
ambiente educacional, ela teve grande relevância 

para minha trajetória formativa. A familiaridade 
adquirida com as tecnologias no ambiente de traba-
lho revelou-se fundamental para meu futuro retorno 
aos estudos, inicialmente na modalidade EJA e, pos-
teriormente, na graduação, onde grande parte das 
atividades acadêmicas exigia o uso dessas ferramen-
tas. Assim, a experiência profissional prévia com a 
tecnologia funcionou como um importante preparo 
para meu reingresso no contexto educacional.

Segundo Paiva e Alves (2018), os avanços tecnoló-
gicos se disseminaram por diversos campos do coti-
diano, inclusive no mercado de trabalho. A chamada 
geração X (décadas de 1960 a 1980), da qual faço 
parte, vivenciou grandes transformações: presenciou 
o surgimento do computador, da internet, do telefone 
celular e da impressora, entre outros recursos. Dife-
rentemente das gerações mais recentes, que cresce-
ram em contextos marcados pela presença constante 
das tecnologias digitais, a geração X vivenciou uma 
transição gradual entre um mundo predominante-
mente analógico e outro profundamente digitaliza-
do. Isso significa que muitos sujeitos dessa geração 
precisaram desenvolver competências tecnológicas já 
na vida adulta, frequentemente em ambientes de tra-
balho e de forma não sistematizada (Ribeiro; Chiu-
soli, 2022). Nesse contexto, o primeiro contato com 
ferramentas digitais pode gerar sentimentos ambí-
guos, combinando curiosidade, insegurança, receio 
de errar e necessidade de constante adaptação.

Além disso, estudos sobre inclusão digital e ge-
rações apontam que indivíduos da geração X fre-
quentemente enfrentam desafios específicos relacio-
nados à velocidade das transformações tecnológicas 
e à constante necessidade de atualização (Çoklar, 
2021). Diferentemente dos chamados “nativos di-
gitais”, esses sujeitos precisaram incorporar prá-
ticas digitais ao longo da vida adulta, conciliando 
responsabilidades familiares, profissionais e acadê-
micas (Prensky, 2001). Esse processo pode tornar 
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a aprendizagem tecnológica mais lenta e, muitas 
vezes, emocionalmente desgastante, especialmente 
quando associado ao medo de não acompanhar as 
mudanças sociais e profissionais impostas pela digi-
talização. Ao mesmo tempo, as pesquisas indicam 
que a aprendizagem tecnológica na vida adulta ten-
de a ser marcada por forte capacidade adaptativa e 
resiliência, características evidenciadas na trajetória 
da autora ao transformar experiências profissionais 
em base para sua posterior formação acadêmica e 
atuação docente.

Autonarrativa 3

No ano de 2008, decidi deixar o trabalho na loja, pois, 
devido ao horário extenso do comércio, eu não conseguia mais 
participar das reuniões de pais nas escolas dos meus filhos, 
que ainda eram menores de idade. Busquei, então, um novo 
emprego em uma empresa de produtos, dispositivos e equipa-
mentos médicos e hospitalares, cuja jornada de trabalho era 
mais flexível. Durante o processo seletivo, passei por todas as 
etapas com êxito; entretanto, no momento da assinatura do 
contrato, o responsável pela contratação informou-me que o 
fato de eu não ter concluído o Ensino Fundamental seria um 
impedimento para a minha admissão.

Esse episódio foi decisivo para que, ainda em 2008, eu 
retornasse aos bancos escolares. Ingressei na modalidade EJA 
(Educação de Jovens e Adultos), onde concluí o Ensino Fun-
damental e, posteriormente, o Ensino Médio, até o final do 
ano de 2013. Nessa fase, os métodos de ensino já se mos-
travam diferentes daqueles vivenciados em minha infância. 
Embora o modelo tradicional ainda estivesse presente (com 
aulas expositivas, uso do quadro-negro e dos livros didáticos), 
novas práticas começaram a surgir. Havia uma sala de vídeo, 
onde assistíamos a filmes e documentários para desenvolver 
atividades reflexivas, e também uma sala de informática, que 
se tornou um espaço importante de aprendizagem.

Lembro-me de que, nesse período, os monitores já haviam 
evoluído: as telas LCD substituíam os antigos modelos CRT, 
e as aulas em slides tornavam o aprendizado mais dinâmi-

co. O uso de banners era comum para a exposição de ima-
gens e trabalhos, e as pesquisas solicitadas pelos professores 
eram frequentemente realizadas pela internet e enviadas por 
e-mail. Como a conexão em minha casa ainda era limitada, 
eu costumava realizar essas tarefas em Lan Houses, o que 
reforçou minha familiaridade com o ambiente digital e com o 
uso das novas tecnologias no contexto educacional.

A terceira autonarrativa concentra-se no meu re-
torno à escola, em 2008, motivado pela dificuldade 
em conseguir um emprego formal sem a conclusão 
do Ensino Fundamental. Na modalidade EJA (Ensi-
no Fundamental e Médio), vivenciei um período de 
transição em que o método tradicional, com quadro-
-negro e giz, ainda predominava, mas as tecnologias 
já começavam a ser incorporadas ao cotidiano esco-
lar. Havia o uso de videocassete para a exibição de 
filmes e documentários, bem como aulas em salas de 
informática equipadas com monitores LCD e a apre-
sentação de conteúdos por meio de slides.

A necessidade de realizar pesquisas e enviar ta-
refas por e-mail, muitas vezes com o uso de lan hou-
ses devido ao acesso limitado à internet em casa, 
evidencia as barreiras de acesso digital enfrentadas 
pelos alunos. Essa experiência também ressalta o 
papel fundamental da escola na inclusão tecnológi-
ca, ao garantir que os estudantes da EJA possam 
desenvolver competências digitais essenciais para o 
prosseguimento acadêmico e profissional.

Santos e Bonfim (2017) destacam a importância 
da utilização dos recursos tecnológicos digitais na 
EJA, favorecendo a inclusão digital, uma vez que 
muitos desses alunos estão inseridos no mercado de 
trabalho, possuem mais idade ou interromperam os 
estudos há muito tempo. O professor desempenha 
o papel de orientar e estimular a curiosidade dos 
alunos, promovendo maior autonomia. Os autores 
também ressaltam a importância de tornar o ensi-
no na EJA mais atrativo, reconhecendo a motivação 
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dos estudantes, mas apontam que ainda persistem 
muitas limitações estruturais nas escolas, que, por 
vezes, não dispõem de laboratórios de informática 
ou acesso à internet.

Autonarrativa 4

No ano de 2015, ingressei na faculdade para cursar a 
Licenciatura em Ciências Biológicas. Os métodos de ensino 
haviam mudado significativamente em relação às minhas ex-
periências anteriores. Poucos professores utilizavam o quadro, 
que nessa época já era branco, substituindo o quadro-negro e 
o uso do giz por canetas marcadoras. A maioria das aulas 
ocorria por meio de slides e datashow, plataformas acadê-
micas (Q-Acadêmico, SUAP, Moodle) e trabalhos enviados 
por e-mail. Em alguns dias, as aulas eram ministradas em 
salas de informática, e também havia atividades práticas nos 
laboratórios de Biologia, Química e Física. A adaptação a 
todas essas mudanças exigiu esforço e dedicação, não sendo 
um processo fácil.

Além disso, enfrentei novos desafios ao iniciar os estágios 
em sala de aula. Apesar de já estar parcialmente familiariza-
da com as ferramentas tecnológicas, encontrei dificuldades na 
criação e organização das aulas, especialmente na elaboração 
de apresentações de slides. A maior parte das aulas ainda 
seguia métodos tradicionais, com exposições no quadro verde, 
conforme a estrutura oferecida pelas escolas, enquanto algu-
mas ocasiões permitiam aulas práticas em laboratório.

Em 2020, com a pandemia de COVID-19, as redes de 
ensino precisaram se adaptar ao formato remoto. Durante esse 
período, eu era bolsista do Programa de Residência Pedagó-
gica (PRP). A comunicação com os alunos e preceptores (pro-
fessores que acompanhavam os residentes na escola de campo) 
ocorreu de forma online, com videoaulas e tarefas que os alu-
nos precisavam responder e enviar por e-mail para avaliação.

Paralelamente, realizei algumas disciplinas da Licen-
ciatura com encontros online. As avaliações também foram 
adaptadas para o ambiente virtual, utilizando plataformas 
educacionais, apresentações e envio de trabalhos pelo Moodle. 
Ao longo de toda a graduação, contei com o apoio de profes-

sores e, principalmente, de colegas de aula, que se mostraram 
sempre dispostos a colaborar e auxiliar no aprendizado.

A quarta narrativa aborda minha experiência 
na Licenciatura em Ciências Biológicas (2015-2023), 
destacando o crescente uso da tecnologia no Ensi-
no Superior e sua aplicação na docência. Durante a 
graduação, os métodos de ensino tornaram-se pre-
dominantemente tecnológicos, com a utilização de 
slides, datashow e plataformas acadêmicas virtuais, 
como Moodle e Q-Acadêmico. Nesse contexto, meu 
desafio deslocou-se da simples operação de ferra-
mentas para a criação de conteúdos, especialmente 
na elaboração de slides para as aulas, tarefa que ini-
cialmente demandou maior adaptação.

Em 2020, a pandemia de COVID-19 impôs a 
necessidade de adaptação ao ensino remoto, in-
cluindo minha atuação no Programa Residência 
Pedagógica (PRP). Essa experiência exigiu a reali-
zação de videoaulas, encontros online e avaliações 
por meio de plataformas digitais, consolidando 
minha prática docente no ambiente virtual. A vi-
vência evidenciou a importância do domínio das 
tecnologias educacionais para garantir a continui-
dade e a qualidade do ensino, reafirmando o papel 
central da tecnologia na formação e na atuação 
docente contemporânea.

Esta autonarrativa vai ao encontro do traba-
lho de Silva et al. (2025), que destaca que o uso 
das tecnologias digitais está intimamente ligado à 
educação, sendo visto como um aliado no processo 
de ensino e aprendizagem. No entanto, segundo 
os autores, o isolamento social e o fechamento das 
escolas durante a pandemia de COVID-19 reve-
laram um significativo despreparo de docentes e 
discentes para a adaptação ao ensino remoto. Em-
bora as tecnologias facilitem diversas atividades, 
também criam novas barreiras relacionadas ao 
acesso e ao domínio dessas ferramentas, indicando 
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que sua apropriação ainda não é plenamente ade-
quada nem universal.

A experiência vivenciada durante a Licen-
ciatura evidencia que o domínio das tecnolo-
gias digitais no contexto educacional ultrapas-
sa a simples capacidade operacional de utilizar 
plataformas e dispositivos, envolvendo também 
processos de letramento digital docente. Nesse 
sentido, não basta ao professor saber acessar fer-
ramentas tecnológicas; é necessário compreender 
criticamente como utilizá-las de maneira pedagó-
gica, ética e significativa no processo de ensino e 
aprendizagem. Conforme discutem Coscarelli e 
Ribeiro (2014), o letramento digital envolve prá-
ticas sociais mediadas pelas tecnologias, exigindo 
competências relacionadas à interpretação, pro-
dução, comunicação e circulação de informações 
em ambientes digitais. 

A trajetória narrada demonstra que a adaptação 
às tecnologias ocorreu simultaneamente à constru-
ção da identidade docente, especialmente no desen-
volvimento de habilidades voltadas à elaboração de 
materiais didáticos digitais, à mediação pedagógica 
em ambientes virtuais e à reorganização das prá-
ticas de ensino durante a pandemia. Esse processo 
evidencia que a formação docente contemporânea 
demanda não apenas conhecimento técnico, mas 
também flexibilidade, autonomia e capacidade con-
tínua de aprendizagem diante das constantes trans-
formações tecnológicas.

Autonarrativa 5

Atualmente, estou cursando uma pós-graduação (Espe-
cialização) presencial na área de Ciências e Tecnologias na 
Educação, período em que vivencio novos aprendizados e en-
frento desafios relacionados ao uso de ferramentas tecnológicas 
na prática educativa. A decisão de realizar essa Especializa-
ção foi motivada pelo desejo de aprofundar meus conhecimen-
tos sobre a aplicação da tecnologia na educação, buscando me 

tornar uma profissional mais completa e qualificada, capaz 
de utilizar esses recursos de forma eficaz.

Durante a Especialização, aprimorei minhas habilida-
des em diversas ferramentas e plataformas tecnológicas, como 
Canva e Genially, além de adquirir proficiência em progra-
mas mais avançados voltados para a área educacional. Tenho 
enfrentado desafios, especialmente na organização e locali-
zação dos materiais dentro das plataformas, percebendo que 
a memorização da navegação e dos caminhos exatos é meu 
principal obstáculo. Contudo, tenho trabalhado para superar 
essas dificuldades e desenvolver estratégias que me permitam 
navegar de forma mais eficiente e produtiva.

Meu objetivo é aplicar os conhecimentos adquiridos na 
pós-graduação em minha prática docente e compartilhar essa 
experiência com outros profissionais da educação, auxiliando 
aqueles que enfrentam dificuldades semelhantes. Acredito que 
a formação continuada oferece ao professor a oportunidade de 
aprender novas abordagens pedagógicas, como a sala de aula 
invertida, tornando-o mais preparado para engajar os alunos 
e atender às suas diferentes necessidades.

A narrativa final concentra-se no momento atual, 
vinculado à pós-graduação, articulando toda a mi-
nha trajetória formativa. A Especialização é motiva-
da pelo desejo de aprofundar meus conhecimentos 
sobre o uso da tecnologia na educação e de me tornar 
uma profissional mais completa e qualificada. Nesse 
processo, tenho aprimorado o uso de ferramentas es-
pecíficas, bem como de recursos e programas mais 
avançados voltados ao contexto educacional.

O principal desafio que enfrento atualmente está 
relacionado à memorização dos processos de nave-
gação e à organização das plataformas digitais. Ao 
buscar superar essa dificuldade, procuro não apenas 
aprimorar minha prática, mas também compartilhar 
minha experiência, contribuindo para auxiliar outros 
profissionais que enfrentam obstáculos semelhantes.

Dessa forma, concluo que a formação continuada 
é essencial para a aprendizagem de novas abordagens 
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pedagógicas, como a sala de aula invertida, e para a 
inovação na prática docente. A Especialização per-
mite que eu utilize as tecnologias digitais para aten-
der às diferentes necessidades dos alunos, superando 
as limitações do modelo tradicional que vivenciei 
na infância, o que torna a experiência profissional e 
acadêmica ainda mais gratificante. Conforme Era-
dze et al. (2023), com base em dados internacionais 
do período pós-pandemia, os docentes têm buscado, 
de forma crescente, adaptar-se às tecnologias digitais, 
recorrendo a cursos voltados ao uso de ferramentas 
tecnológicas e buscando a colaboração de colegas que 
possam orientar e sanar suas dúvidas. Além disso, os 
professores buscam se destacar em sala de aula por 
meio dessas tecnologias, procurando especializar-se 
continuamente em sua atuação.

Nesse mesmo sentido, pesquisas recentes apon-
tam que a experiência do ensino remoto emergencial 
provocou mudanças duradouras nas práticas peda-
gógicas e ampliou a percepção dos docentes sobre 
a importância do letramento digital e da formação 
continuada. Muitos professores passaram a buscar 
cursos, oficinas e espaços colaborativos de aprendi-
zagem como forma de suprir lacunas formativas evi-
denciadas durante a pandemia. Santos e Sá (2021) 
destacam que a cultura digital impõe novas deman-
das à docência, exigindo não apenas domínio técnico 
das ferramentas, mas também capacidade reflexiva 
para integrar as tecnologias às práticas educativas de 
maneira significativa e inclusiva. Assim, a experiên-
cia relatada na autonarrativa evidencia que a forma-
ção continuada representa um espaço fundamental 
de reconstrução profissional, no qual os professores 
desenvolvem autonomia, ampliam suas competên-
cias digitais e fortalecem estratégias para enfrentar 
os desafios da educação contemporânea.

A análise conjunta das cinco autonarrativas 
permitiu compreender que o processo de adap-
tação às tecnologias digitais ocorreu de maneira 

gradual, não linear e profundamente relaciona-
do às experiências pessoais, acadêmicas e profis-
sionais vivenciadas pela autora ao longo de sua 
trajetória. As narrativas evidenciaram diferentes 
desafios enfrentados em cada período histórico e 
formativo, incluindo a exclusão escolar, a ausên-
cia inicial de contato com recursos tecnológicos, 
as dificuldades de acesso à internet, a inseguran-
ça diante do uso de ferramentas digitais, a neces-
sidade de adaptação ao ensino remoto durante a 
pandemia e os obstáculos relacionados à organi-
zação e navegação em plataformas educacionais. 
Esses desafios demonstram que a adaptação tec-
nológica docente não depende apenas do aces-
so aos recursos digitais, mas também de fatores 
emocionais, sociais, geracionais e formativos que 
influenciam diretamente a relação dos sujeitos 
com as tecnologias.

Ao mesmo tempo, as autonarrativas permiti-
ram identificar habilidades e competências desen-
volvidas ao longo desse percurso, como a capaci-
dade de adaptação às mudanças tecnológicas, a 
aprendizagem contínua, a autonomia na busca por 
conhecimento, a resiliência diante das dificulda-
des e a valorização das redes de colaboração entre 
colegas e professores. As experiências analisadas 
também revelam que a formação docente contem-
porânea exige o desenvolvimento de competências 
digitais articuladas à reflexão crítica sobre o uso 
pedagógico das tecnologias, indo além do domínio 
técnico das ferramentas. Dessa forma, as autonar-
rativas responderam ao problema de pesquisa ao 
demonstrar que os processos de adaptação tecno-
lógica na docência são construídos historicamen-
te e atravessados por múltiplas dimensões da vida 
social e formativa, evidenciando a importância da 
formação continuada e das experiências reflexivas 
na constituição da identidade docente em contex-
tos de transformação tecnológica.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este percurso de formação docente, mapeado 
por meio das autonarrativas, culmina na Especia-
lização na área de Ciências e Tecnologias na Edu-
cação como um processo de superação e transfor-
mação. A jornada teve início em um contexto de 
exclusão e de ensino tradicional, mas a persistente 
vocação para o magistério impulsionou um retorno 
marcado por sucessivas adaptações tecnológicas. O 
primeiro contato com ferramentas digitais, adqui-
rido de forma informal no comércio, serviu como 
alicerce para enfrentar os desafios do ambiente aca-
dêmico na Licenciatura e as súbitas exigências do 
ensino remoto durante a Residência Pedagógica.

A análise das cinco autonarrativas permitiu res-
ponder ao problema de pesquisa proposto neste es-
tudo, demonstrando que as experiências pessoais de 
adaptação às tecnologias digitais evidenciam desa-
fios que vão além das dificuldades técnicas de utili-
zação das ferramentas. Os relatos mostraram que 
fatores sociais, emocionais, econômicos e geracio-
nais influenciam diretamente a relação dos sujeitos 
com as tecnologias e com os processos de aprendi-
zagem. Entre os principais desafios identificados ao 
longo da trajetória destacam-se a exclusão escolar, o 
acesso limitado aos recursos digitais, a insegurança 
diante das novas tecnologias, a necessidade constan-
te de atualização profissional e as dificuldades de 
adaptação às rápidas transformações tecnológicas 
no contexto educacional.

Ao mesmo tempo, as narrativas evidenciaram o 
desenvolvimento de habilidades e competências fun-
damentais para a docência contemporânea, como 

a capacidade de adaptação, a aprendizagem contí-
nua, a autonomia, a resiliência, a colaboração entre 
pares e o uso crítico e pedagógico das tecnologias 
digitais. Nesse sentido, compreende-se que atuar em 
um cenário educacional marcado por constantes 
mudanças tecnológicas exige do professor não ape-
nas domínio técnico, mas também disposição para 
reconstruir continuamente sua prática pedagógica e 
sua identidade profissional.

Entretanto, esta pesquisa apresenta algumas 
limitações. Por tratar-se de uma investigação au-
tonarrativa centrada na trajetória de uma única 
pesquisadora, os resultados não pretendem ser ge-
neralizáveis para todos os contextos educacionais ou 
para todos os docentes pertencentes à mesma gera-
ção. Além disso, as interpretações realizadas estão 
diretamente relacionadas às memórias, percepções 
e experiências subjetivas da autora, características 
inerentes às pesquisas autobiográficas e narrativas.

Como possibilidade de continuidade, futuras in-
vestigações poderão ampliar o número de partici-
pantes, incorporando autonarrativas de outros do-
centes pertencentes a diferentes gerações, áreas do 
conhecimento e contextos educacionais. Também 
podem ser desenvolvidos estudos voltados às rela-
ções entre inclusão digital, formação continuada e 
identidade docente no cenário pós-pandemia, es-
pecialmente considerando os impactos duradouros 
das tecnologias digitais nas práticas pedagógicas 
e nos processos de ensino e aprendizagem. Assim, 
espera-se que este trabalho contribua para o forta-
lecimento das discussões sobre formação docente, 
inclusão digital e adaptação às transformações tec-
nológicas na educação contemporânea.
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